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O Homem foi feito para ser proprietário de todas as coisas e não pode ser 

possuído por ninguém 
 
�Pseudónimo de Johann Kaspar Schmidt que, a partir de 1839, se torna 
professor de um colégio de raparigas.  
�Começa como hegeliano de esquerda e acaba por assumir-se como um 
anarquista libertário, marcado por um individualismo radical que, ao contrário 
do anarquismo de Proudhon, rejeita o Estado.   
�Invoca o conceito de alienação, desenvolvido por Feuerbach e é fortemente 
influenciado pelo seu amigo Bauer.  
�Considera o homem como o único (Einzige) que não pode ser propriedade de 
ninguém, nomeadamente do Estado, mesmo que seja liberal e critica 
frontalmente este modelo de Estado que conduz à escravidão do eu.  
�Salienta que o Homem, feito para ser proprietário de todas as coisas, não pode 
ser possuído por ninguém, propondo que a sociedade seja fundada no egoísmo, 
no culto de um eu  soberano, através da constituição de uma associação de 

egoístas, todos eles soberanos.  
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se incluem, entre outros os artigos O Falso Princípio da nossa Educação,  de 1842, e 
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